
Somente repasses resultantes da antecipação da PLR, paga nos 
últimos dias, significa R$ 2,8 bilhões circulando pelo mercado nacional

A campanha nacional dos bancários vai 
injetar mais de R$ 8,7 bi na economia 
brasileira. O montante é 14,5% maior 
que o do ano passado. 

De acordo com a Rais 2012 (dados do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego), no Brasil há 
512.835 bancários. Assim, o reajuste de 8% 
conquistado para os salários representa acréscimo 
anual de cerca de R$ 2,8 bilhões na economia. 
Somente em São Paulo, Osasco e região esse nú-
mero chega a R$ 887 milhões. 

Em âmbito nacional, a PLR injetará por volta 
de R$ 5,3 bilhões na economia nos próximos 12 
meses. Na antecipação do pagamento, o impacto 
foi de em torno de R$ 2,8 bilhões. 

Os dados levam em conta, ainda, os recursos 
do reajuste de 8% nos vales refeição e alimen-
tação que representam impacto adicional de 
R$ 429 milhões em um ano – na base do Sindi-
cato será de R$ 119 milhões. E a nova conquista 
do vale-cultura, que soma R$ 9,4 milhões ao mês 
e R$ 113 milhões ao ano para todo o país. 

“O resultado da nossa luta não atinge somente 
nossa categoria. Toda a economia do país é favo-
recida”, afirma a presidenta do Sindicato, Juvan-
dia Moreira. “Parabéns a todos os bancários que 
fizeram e fazem parte dessa luta.”

O presidente da Central Única dos Trabalhado-
res (CUT), Vagner Freitas, faz coro à importân-
cia da campanha dos bancários. “Esses recursos 
financeiros, considerando a grande capilaridade 

da categoria bancária, ajudarão economias locais, 
mas também as grandes metrópoles, com impac-
tos positivos no comércio varejista em geral, em 
restaurantes, supermercados e em estabelecimen-
tos de cultura, estabelecimentos educacionais e de 
cuidados pessoais, gerando assim, um movimen-
to positivo nesses setores.”

Novas coNquistas – Além dos reajustes 
e do novo vale-cultura, os bancários garantiram 
na luta da Campanha Nacional Unificada 2013, 
outras novas conquistas. 

Contra a pressão por metas, está acordada a 
proibição de envio de torpedos (via SMS) para 
o celular do bancário. Além disso, o instrumento 
de combate ao assédio moral também está sendo 
aprimorado, com redução do prazo de retorno 
dos bancos sobre as denúncias feitas pelos sindi-
catos: de até 60 dias caiu para até 45 dias. 

Também será estabelecido um grupo de tra-
balho para debater os motivos que levam aos 
altos índices de afastamento por doença na ca-
tegoria bancária. 

Vale lembrar, ainda, que foi graças à força 
dos trabalhadores na mesa de negociação, que 
os bancos não descontaram os dias parados na 
greve, nem conseguiram forçar a compensação 
total durante 180 dias. Pelo estabelecido no 
acordo, será de no máximo uma hora por dia 
até 15 de dezembro. Isso corresponde à anistia 
de 71% do tempo parado. 
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Fortalecendo a democracia

Com o fim da greve, é chegada a hora de os bancários receberem os valores reajusta-
dos. As diferenças salarias e dos vales – de 8% e 8,5% no piso – são retroativas a 1º de 
setembro, data-base da categoria. A PLR já foi paga pelos principais bancos. 
Os bancários da Caixa e do Safra receberam as verbas salariais, nos dias 23 e 25 de 
outubro, respectivamente. O Banco do Brasil pagou em 20 de outubro o salário reajus-
tado e os acertos retroativos a 1º de setembro. Os funcionários do HSBC já receberam 
as diferenças salarias (25) e a primeira parcela da PLR (28).

Quando vêm as diferenças

itaú
27/11 Reajuste salarial, além das diferenças salariais e dos vales

saNtaNder
19/11 Reajuste salarial, além das diferenças de vales e dos salários

baNco do brasil

Até dia 31/10 Pagamento do vale refeição e alimentação reajustados e 
acertos dos dias descontados da greve

Até dia 20/11 Reclassificação das duas faltas injustificadas decorrente das paralisações
contra o plano de funções, mais o respectivo acerto na PLR e salário

caixa
21/11 Diferenças dos vales

bradesco
29/10 Diferenças nos vales, 13ª cesta

30/10 Diferenças salariais e o pagamento reajustado

safra e hsbc
30/10 Diferenças nos vales
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A eleição direta para que os tra-
balhadores participem da gestão 
das empresas públicas federais é 
conquista do Sindicato e da CUT. 
A votação para o Conselho de Ad-
ministração (CA) da Caixa ocorre 
entre os dias 11 e 18 de novem-
bro. O voto é secreto e será feito 
por meio eletrônico. 

O Sindicato apoia a Chapa 130, 
integrada por Fernando Neiva, 
titular, e Maria Rita Serrano, su-
plente. “Apoiamos a Chapa 130 
por entender que seus integrantes 
reúnem as condições necessárias 
para levar a visão dos trabalhadores 
para melhorar a gestão do banco 
público”, afirma o diretor executi-
vo do Sindicato Kardec de Jesus. 

os candidatos – Fernando 
Neiva é economista com exten-

são em Agenda das Políticas Pú-
blicas: Tendências Contempo-
râneas e com pós-graduação em 
Políticas Públicas, Estratégia de 
Gestão. Ingressou na Caixa em 
1989 e integrou as diretorias do 
Sindicato dos Bancários de Belo 
Horizonte e Região. 

Maria Rita Serrano é mestra em 

Administração, em História e em 
Estudos Sociais. É empregada da 
Caixa desde 1989. Integrou por 
duas gestões o Comitê de Investi-
mento da Funcef e participou da 
Comissão Executiva dos Empre-
gados entre 2003 e 2009. Presi-
diu o Sindicato dos Bancários do 
ABC entre 2006 e 2012. 

As represálias aos grevistas 
no Banco do Brasil foram res-
pondidas à altura por meio de 
manifestações organizadas pelo 
Sindicato em algumas das prin-
cipais concentrações do ban-
co público na capital. Os atos 
envolveram trabalhadores dos 
complexos São João e Cenop, 
no centro, e da Superintendên-
cia, na Avenida Paulista, nos 

dias 24 e 28, respectivamente.
As manifestações são resposta 

à retaliação da direção da insti-
tuição financeira contra os fun-
cionários que aderiram à greve 
da categoria. Entre as medidas 
do banco, está a imposição para 
que os bancários assinem termos 
pessoais sobre compensação dos 
dias da greve, mas pelo previsto 
na Convenção Coletiva de Tra-

balho (CCT), a compensação 
deve ser “limitada a uma hora 
diária”, de segunda a sexta, até 
15 de dezembro.

A secretária-geral do Sindicato, 
Raquel Kacelnikas, ressaltou o 
caráter solidário da mobilização. 
“O espírito que está presente é o 
da solidariedade. A participação 
de todos aqui em nada tem a ver 
com questões salariais, financei-
ras. Tem a ver com respeito. Na 
nossa convenção coletiva não está 
previsto que temos que apanhar 
da diretoria do banco“, pontuou.

Em frente à Superintendência, 
o integrante da Comissão de Em-
presa dos Funcionários Cláudio 
Luis de Souza relatou que há de-
núncias de diversos funcionários 
que aderiram à greve, de pressão 
e assédio moral para que cance-
lem as férias programadas até 15 
de dezembro. “Nós vamos cum-
prir o acordo de reposição dos 
dias parados, mas não do jeito 
que o banco quer, com essas ar-
bitrariedades”, afirma. 

ao leitor

Estudo do Data Popular 
comprova o que o Sindicato 
sempre aponta: os bancos têm 
de contratar mais. Dos cerca 
de 85 milhões de clientes das 
instituições financeiras, ape-
nas 18%, ou seja, 15,3 milhões 
de pessoas acessam informa-
ções de contas correntes e/ou 
poupança pela internet. Do 
total de usuários da internet, 
somente 5,2 milhões de pesso-
as costumam fazer transações 
bancárias online. A pesquisa foi 
divulgada na terça-feira 22. 

Os brasileiros valorizam o 
contato humano, a confiança na 
relação com o banco e isso só é 
possível com um bancário. Mas 
os bancos, na contramão dessa 
lógica, prestam serviços cada 
vez mais precários e demitem.

Mesmo com lucros bilioná-
rios e cada vez maiores, con-
tinuam cortando empregos. 
Enquanto a economia do país 
gerou 1.323.461 vagas com 
carteira no ano (de janeiro a 
setembro), o setor bancário cor-
tou 2.769 postos no mesmo pe-
ríodo. Os dados são do Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), do Ministério 
do Trabalho e Emprego. 

Ou seja, a Campanha Na-
cional Unificada 2013 acabou, 
mas a luta por mais empregos 
nos bancos continua. Contratar 
mais e acabar com a terceiriza-
ção fraudulenta de mão de obra 
são bandeiras das quais o Sindi-
cato não abre mão, por mais e 
melhores serviços aos clientes, 
por mais saúde e condições de 
trabalho para os bancários.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Bancos na 
contramão

www.spbancarios.com.br
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6091

atos denunciam retaliação a grevistas
Funcionários dos complexos São João, Cenop 
e Superintendência aderem a protestos do 
Sindicato contra práticas antissindicais

baNco do brasil

vote 130 para representante
Para o Conselho de Administração do banco público, Sindicato apoia 
chapa integrada por Fernando Neiva, titular, e Maria Rita Serrano, suplente

caixa federal cooperforte

O processo eleitoral para dele-
gados seccionais da Cooperforte 
para o período de 2014 a 2017 
já começou. A cooperativa é de 
economia e crédito mútuo dos 
funcionários dos bancos públi-
cos federais: Banco do Brasil, 
Caixa Federal, Banco Central, 
Basa (Banco da Amazônia), 
Banco do Nordeste e BNDES.

O Sindicato apoia os can-
didatos Geraldo Pedroso 
Magnanelli, Paulina Terra e 
Nilton Cifuentes Romão, co-
nhecido por Ramon.

como votar – A votação vai 
até as 17h desta quinta 31 pelo 
www.cooperforte.coop.br/eleicao/
votacao (o associado deve ter se-
nha ativa) ou 0800 722 0241. 
Em caso de perda ou esqueci-
mento de senha, ligue 0800 701 
3766 ou 0800 61 3766. 

Eleição 
até quinta

 u Secretária-geral do Sindicato, Raquel Kacelnikas, cobra respeito aos grevistas

 u Funcionários do Complexo São João se mobilizam contra perseguições

 u Rita Serrano e Fernando Neiva: compromisso com os empregados
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PLR de 90% do salário mais valor fixo de 
R$ 1.952,19, com teto de R$ 9.316,60 e re-
ajuste no salário e verbas de 8,9% (reposição 
da inflação entre 1º de junho de 2012 e 31 de 
maio deste ano e 1,82% de aumento real) e de 
9,4% (2,29% de aumento real) no piso. Esses 
são alguns dos avanços obtidos pelos financiá-
rios na campanha 2013. 

A proposta da federação das financeiras 
(Fenacrefi) foi aprovada em assembleia reali-

zada na segunda 28, no Sindicato.
A exemplo dos bancários, os financiários 

que recebem até cinco salários mínimos  terão 
o vale-cultura no valor de R$ 50 ao mês. 

Com data base em 1º de junho, os finan-
ciários terão diferenças salarias e nas verbas 
retroativas a esta data. O Sindicato reivin-
dicou que as financeiras façam o acerto das 
diferenças o quanto antes. 

A assinatura do acordo está prevista para 

quinta-feira 31 e o pagamento da primeira 
parcela da PLR deve acontecer em até dez 
dias após essa data. 

terça e quarta-feira 29 e 30 de outubro de 2013

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6083

A luta do Sindicato, da CUT e 
outras entidades sindicais garan-
tiu aos trabalhadores isenção total 
de imposto de renda para quem 
recebe Participação nos Lucros e 
Resultados de até R$ 6 mil duran-
te este ano. 

A tabela de incidência do IR na 
PLR leva em conta todos os valo-
res recebidos dentro do ano fiscal. 
Assim, para apurar o valor total de 
PLR a ser tributado, deve-se somar 

todas as parcelas de PLR e progra-
mas próprios recebidas em 2013, 
inclusive a parcela paga em março, 
referente ao ano de 2012. 

Por exemplo, um bancário que 
recebeu R$ 5 mil de PLR em mar-
ço passado, não teve nenhum valor 
de imposto retido na fonte já que 
ficou abaixo do limite de isenção 
de R$ 6 mil. Se agora, na antecipa-
ção da primeira parcela da PLR da 
Campanha Nacional 2013, receber 
mais R$ 4 mil, isso será somado aos 
R$ 5 mil pagos em março. Ou seja, 
o cálculo do imposto de renda será 
feito com base em R$ 9 mil. O IR 
descontado nesse caso será de R$ 
225 (veja exemplos no quadro). Caso 

a parcela recebida em março passa-
do tenha sido superior a R$ 6 mil, 
houve retenção imediata. Quando 
o bancário receber a antecipação da 
PLR 2013 haverá uma nova reten-
ção, que terá como base a soma das 
parcelas e o recálculo do imposto 
devido. Veja no quadro ao lado ou 
compare no holerite do ano passado 
a diferença entre o que foi desconta-
do e como será este ano.

O desconto ocorrerá sempre na 
fonte, já que as novas regras estabe-
lecem que a PLR não faz parte dos 
valores contabilizados na declaração 
de ajuste anual. Os valores de PLR 
serão apenas informados na declara-
ção de ajuste, em campo próprio. 

entenda como fazer o cálculo
Todos os valores 
de PLR, mesmo dos 
programas próprios, 
entram na conta

participação Nos lucros

O Santander continua com sua 
política de demissões. Balanço di-
vulgado pelo banco nessa quinta-
feira mostra fechamento de 4.542 
postos de trabalho nos últimos 12 
meses, sendo 1.124 apenas nos úl-
timos três meses. 

O lucro líquido gerencial do 
Santander totalizou R$ 4,3 bi-
lhões no acumulado até setembro 
de 2013 – redução de 8,9% em 
doze meses e 0,2% no trimestre. 

As receitas de prestação de ser-
viços e tarifas bancárias atingiram 
R$ 7,8 bilhões, com alta de 9,3% 

em relação aos nove primeiros 
meses de 2012. Somente com essa 
receita, o Santander cobre 148% 
do total de despesas de pessoal do 
banco (inclusive PLR). No mes-
mo período do ano passado, a co-
bertura foi de 131%. 

“A redução do número de 
funcionários aumenta a sobre-
carga daqueles que ficam, o que 
gera mais adoecimento e muita 
insatisfação. Reduziram o nú-
mero de bancários, mas o de 
contas correntes e de clientes 
não para de aumentar”, afirma 

o diretor do Sindicato João Ro-
berto de Almeida. 

Os dados corroboram a te-
se do sindicalista. Nos últimos 
12 meses, o banco conquistou 

2,1 milhões de novos clientes e 
ampliou as contas correntes em 
1,5 milhão. 

banco fechou 1.124 vagas no trimestre
Balanço da instituição espanhola mostra 
diminuição de agências, empregados e dos lucros 

saNtaNder

Mais

PLR
IR Devido

Em 2012 
(R$) Nova (R$)

4.000 347,85 -
6.000 893,47 -
6.500 1.030,97 37,50
7.000 1.168,47 75,00
7.500 1.305,97 112,50
8.000 1.443,47 150,00
8.500 1.580,97 187,50
9.000 1.718,47 225,00

10.000 1.993,47 375,00
11.000 2.268,47 525,00
12.000 2.543,47 675,00
15.000 3.368,47 1.350,00
18.000 4.193,47 2.175,00
20.000 4.743,47 2.725,00
30.000 7.493,47 5.475,00

por uMa cabesp Melhor

O Sindicato, a Afubesp e entida-
des sindicais apoiam os candida-
tos Wagner Cabanal para diretor 
financeiro e Mauricio Danno para 
diretor administrativo na eleição 
da caixa de assistência.
Para votar, desde segunda-feira 28 
os associados começam a receber os 
kits de eleição pelo Correio, que deve 
ser devolvido até 21 de novembro.

fiNaNciários

Trabalhadores aprovam proposta
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O Sindicato apoia a bancária 
Fernanda Oehlmeyer leme 
(foto) para a Cipa (Comissão 
interna de Prevenção de Aci-
dentes) do Centro Adminis-
trativo raposo. A eleição é 
nos dias 30 e 31 de outubro. 
Dentre outras propostas, ela 
vai lutar para que o centro 
administrativo disponibilize 
ambulância aos funcionários.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob o 
nº 61.651.675/0001-95, com registro sindical 
DNT5262, por sua presidenta, convoca todos 
os empregados do BANCO BMG S/A., do 
BANCO CIFRA S/A e do BCV – BANCO DE 
CRÉDITO E VAREJO S/A., sócios e não sócios, 
dos municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, 
Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, 
Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, Jan-
dira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, Santana 
do Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão da 
Serra e Vargem Grande Paulista, para Assembleia 
Geral Extraordinária, que será realizada no dia 1º 
de novembro de 2013, em primeira convocação 
às 10h00 e em segunda convocação às 10h30, na 
sede do Sindicato – Auditório Amarelo, situada à 
Rua São Bento, nº 413, Centro, São Paulo/SP, pa-
ra discussão e aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a ratificação do 
Acordo Coletivo de Trabalho, que implantou o 
Programa de Participação dos empregados nos 
Resultados do Banco, e que, inclusive trata de au-
torização do desconto a ser efetuado em função da 
negociação coletiva realizada, para o exercício de 
2013, a ser celebrado com o BANCO BMG S/A, 
o BANCO CIFRA S/A e BCV – BANCO DE 
CRÉDITO E VAREJO S/A.

São Paulo, 29 de outubro de 2013 
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob nº 
61.651.675/0001-95, com registro sindical 
DNT5262, por sua presidenta, convoca todos os 
empregados do BANCO MERCEDES-BENZ 
DO BRASIL S/A, sócios e não sócios, dos muni-
cípios de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, 
Caucaia do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, 
Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, 
Pirapora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São 
Lourenço da Serra, Taboão da Serra e Vargem 
Grande Paulista, para Assembleia Geral Extraor-
dinária, que será realizada no dia 31 de outubro 
de 2013, em primeira convocação às 10h00 e em 
segunda convocação às 10h30, na sede do Sindica-
to – Auditório Amarelo, situada à Rua São Bento, 
nº 413, Centro, São Paulo/SP, para discussão e 
aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acor-
do Coletivo de Trabalho, a ser firmado como o 
Banco Mercedes-Benz, a fim de viabilizar o pa-
gamento de Participação nos Lucros e/ou Resul-
tados, referente ao exercício de 2013, prevista na 
Convenção Coletiva de Trabalho da categoria.

São Paulo, 29 de outubro de 2013 
Juvandia Moreira Leite

Presidenta
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O Ato Público de Reflexão Sobre Assé-
dio Moral no Setor Bancário ressaltou a 
importância de instrumentos de combate 
ao assédio moral dentro das empresas, em 
especial dos bancos. 

A Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT) da categoria foi citada – durante 
debate promovido pelo Ministério Públi-
co do Trabalho (MPT), no último dia 24 
–, como bom exemplo pela auditora fiscal 
Luciana Veloso, da Superintendência de 
Trabalho e Emprego de São Paulo. Mas 
também provocou reflexão sobre a atual 
gestão utilizada pelos recursos humanos 
das instituições financeiras. “Hoje, o que se 
vê em larga escala nos bancos são práticas 
incentivando competições agressivas entre 
seus trabalhadores”, destacou Luciana.

Metas abusivas – A auditora discordou 
dos bancos, que defendem que as metas 
são desafiadoras. “Essas metas crescem 
exponencialmente. As metas só desafiam 
a saúde do trabalhador”. Ela relatou o 

quanto é complicado o processo de inves-
tigação sobre assédio moral nos bancos 
e afirmou ser necessário “sentir o clima 
organizacional e farejar o assédio”, já que 
na maior parte dos casos, o trabalhador 
fica com medo de perder o emprego caso 
colabore com o Ministério do Trabalho.

luta dos bancários – Na Campanha 
2013 da categoria bancária, foi conquista-
da a criação de um grupo para análise das 

causas do afastamento por doença ocu-
pacional e para buscar solução de forma 
que os bancários da ativa não adoeçam. 
Outra conquista foi a proibição de envio 
de torpedos (via SMS) para o celular do 
bancário e a redução de 60 para 45 dias 
no retorno dos bancos sobre as denúncias 
feitas por meio do instrumento de comba-
te ao assédio moral. 

terça e quarta-feira 29 e 30 de outubro de 2013
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6081

Metas desafiam saúde do bancário
Afirmação de auditora do Ministério do Trabalho e Emprego de São Paulo rebateu 
ponto de vista dos banqueiros em palestra sobre assédio moral promovida pelo MPT

coNdições de trabalho

O PL 4330/2004, que legaliza a tercei-
rização fraudulenta no país, será tema de 
audiência pública na Assembleia Legislativa 
de São Paulo (Avenida Pedro Álvares Ca-
bral, 201) nesta quarta 30, das 9h às 12h. 
A iniciativa é dos deputados petistas Luiz 
Cláudio Marcolino, líder da bancada do 
partido na Alesp, e Beth Sahão. O objetivo 
é que propostas contra o avanço do PL se-
jam aprovadas após o debate e encaminha-
das à Câmara dos Deputados, em Brasília.

De autoria do deputado federal Sandro 
Mabel (PMDB-GO), o PL 4330 está na 
Coordenação de Comissões Permanentes 
(CCP) da Câmara e pode ser colocado na 
pauta de votação do plenário.

A CUT luta contra o projeto e conseguiu 
que a votação fosse adiada por diversas ve-
zes. Além disso, os trabalhadores conquis-
taram o compromisso das bancadas do PT, 
PCdoB e de diversos parlamentares de ou-
tros partidos de impedir a tramitação. 

pl 4330 em debate nesta quarta
Projeto que precariza o trabalho no Brasil é assunto de audiência pública na Alesp

terceirização
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presideNtes africaNos
O Sindicato e o instituto lula realizarão nesta 
terça o segundo debate do ciclo Conversas so-
bre África. haverá exibição do primeiro docu-
mentário da série Presidentes Africanos, realiza-
do e apresentado por Franklin Martins, ex-mi-
nistro da Comunicação Social do governo lula 
e conselheiro do instituto. O evento é gratuito e 
ocorre às 17h30, na rua São Bento, 413. 

Já É verão No cafÉ

Os frequentadores do Café dos Bancários ga-
nham, a partir desta terça, novas opções de pra-
tos e drinques. São sete novas opções com sala-
das tropicais que misturam folhas e frutas: risoto 
de manga, risoto de camarão, frango grelhado, 
filé de peixe com molho tártaro, filé mignon, filé 
de frango à parmegiana e omelete. Experimente 
e comente o que achou das novas delícias no 
www.facebook.com/gremiocafedosbancarios.

e a carreira?
O bancário que quer investir na carreira não 
tem desculpa. O Centro de Formação Profis-
sional do Sindicato oferece diversos cursos 
em diferentes locais e horários com 50% de 
desconto para sócios. Entre eles, responsa-
bilidade Civil e Penal de Gerentes e CPA-20, 
que estão com inscrições abertas. Acesse 
www.spbancarios.com.br ou ligue para 3188-
5200 para saber mais.

últiMos dias
As inscrições para o processo seletivo da gra-
duação Ciências do Trabalho da Escola Dieese 
terminam nesta quarta. O registro pode ser 
feito pessoalmente na sede da escola, na rua 
Aurora, 957, Santa ifigênia, ou pela internet, 
no portalescola.dieese.org.br.

cedoc fechado
Criado em 1992, o Centro de Documentação 
do Sindicato (Cedoc) reúne cerca de 1 milhão 
de documentos que contam a história da 
entidade e que passam por um processo de 
digitalização com previsão de conclusão em 
agosto de 2014. Enquanto isso, o local está fe-
chado ao público, mas as consultas podem ser 
agendadas pelo 3188-5309.

          prograMe-se

          previsão do teMpo

Mín. 12ºC Mín. 14ºC Mín. 14ºC Mín. 15ºC Mín. 17ºC
Máx. 23ºC Máx. 22ºC Máx. 23ºC Máx. 26ºC Máx. 30ºC
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 u Auditora destacou como é difícil "farejar" assédio nos bancos

ter qua sex sábqui


